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AMRV, maior construtora 
da América Latina, reforça 
sua atuação no RN com três 

novos lançamentos em Natal e 
Parnamirim. São cerca de 1.180 
unidades previstas para 2025, 
ampliando a oferta de imóveis e 
impulsionando o setor. O primei-
ro lançamento acontecerá nesta 
terça-feira (13), no Hotel Holiday 
Inn, e promete aquecer o merca-
do. O Residencial Barra Nova, no 
bairro Potengi, terá 288 aparta-
mentos de dois quartos, varanda 
ou área privativa, ampla área de 
lazer e o metro quadrado mais 
acessível da região. As condições 

incluem benefícios do Minha 

Casa, Minha Vida, com subsídios 

de até R$ 55 mil.

Segundo Renata Melo, Ges-
tora Comercial da MRV no RN, 
os novos projetos fortalecem o 
mercado, geram renda e am-
pliam o portfólio para os cor-
retores. Em abril, a MRV teve 
o melhor desempenho dos últi-
mos 18 meses, com mais de 80 
unidades vendidas.

Com a nova obra, a cons-
trutora prevê a criação de 150 
empregos diretos e indiretos, 
voltados principalmente para a 
construção civil. As vagas estão 
abertas no site Recruta Simples. 
Também está em andamento o 
credenciamento de corretores 
autônomos, com inscrições no 
site Quero Vender MRV ou via 
WhatsApp (84) 98633-1741. 

�Estamos sempre de portas 
abertas para novos talentos, 
oferecendo suporte completo, 
inclusive para registro no CRE-
CI�, fala Renata.

A MRV também investe em 
melhorias urbanas. Em 2024, 
destinou R$ 790 mil em obras 
no RN, como pavimentação e 
adutora. Em 2025, novas obras 
como paisagismo e abasteci-
mento de água estão previstas 
no entorno dos lançamentos. 
�Nosso compromisso é impac-
tar positivamente as comuni-
dades�, diz. 

Com presença no RN desde 
2008, a MRV já entregou mais 
de 8,3 mil unidades no RN, con-
solidando sua liderança.

OAmérica perdeu a inven-
cibilidade e a liderança do 
Grupo 3 no duelo contra o 

Santa Cruz-PE, no estádio do Ar-
ruda. A equipe oscilou durante a 
partida e o clube pernambucano 
aproveitou um momento de ins-
tabilidade para abrir a vantagem 
que lhe garantiu a vitória. Com 
o revés, o Alvirrubro ainda pode 
perder mais uma posição na ta-
bela de classificação e cair para o 
terceiro lugar, caso o Ferroviário 
derrote o Sousa, neste domingo 
(11), no estádio Marizão-PB.

�Foram dois tempos distin-
tos, realmente. No primeiro tem-
po, o Santa Cruz conseguiu ter 
um predomínio de ações, princi-
palmente ofensivas. Faltou uma 
coisa que a gente cobra muito: 
pé na bola, encurtamento mais 
forte. O Santa Cruz botou um 
time leve para jogar e conseguiu 
envolver em alguns momentos a 
nossa equipe�, explicou o técnico 
do América, Moacir Júnior.

Segundo o treinador, o re-
sultado negativo não vai abalar 
o trabalho que está sendo desen-
volvido no clube potiguar. Ele 
disse ainda que a partida mostrou 
duas equipes que, certamente, 
vão brigar pelas vagas de acesso 
e, por isso, o clima no Arruda já 
teve uma atmosfera bem diferen-
te dos demais confrontos.

�Vamos seguir dando moral 
para este grupo, porque eu falei, 
vou repetir: este grupo mostrou 
que pode, sim. Ele está represen-
tando o América na Série D com 
dignidade. Este, obviamente, já 
foi um jogo com uma tonalidade 
de acesso, um grau de dificuldade 
grande, hostilidade grande tam-
bém. E até a própria arbitragem, 
que eu achei que poderia [ter sido 
diferente], mas não temos nada a 
falar de arbitragem. A gente tem 
que falar que, pelo primeiro tem-
po, não merecemos ganhar e, pelo 
segundo tempo, a gente mereceu 
uma melhor sorte. Mas o futebol 
não tem merecimento; tem justiça, 
e justiça é bola na rede�, ressaltou.

O América volta a campo no 
próximo domingo (18) para o con-
fronto local contra o Santa Cruz de 
Natal, na Arena das Dunas.

Imóveis: Construtora MRV anuncia 
lançamentos em Natal e Parnamirim
MERCADO Empreendimentos aquecem setor imobiliário com oferta de 1.180 
unidades em 2025. Residencial Barra Nova, no Potengi, será lançado nesta terça

Condições incluem benefícios do Minha Casa, Minha Vida, com subsídios de até R$ 55 mil

Moacir diz que
a instabilidade
pesou na derrota 
do América

SÉRIE D
DIVULGAÇÃO

Um projeto de lei de autoria 
do senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) determina 

que o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) devolva 
em até três meses os valores 
dos descontos indevidos em 
aposentadorias e pensões, sem 
a  autorização de aposentados 
e pensionistas. A proposta pre-
vê ainda  que o INSS faça uma 
correção monetária e uma no-
tificação individual a cada um 
dos afetados, com o detalha-
mento  dos valores devolvidos 
e a forma de cálculo. O PL tam-
bém determina criação de uma 
política nacional de prevenção 
a fraudes e ainda autoriza a re-
alocação de verbas publicitárias 
do governo para custear as de-
voluções.

   O Governo Federal afirma 
que está fazendo uma operação 
para identificar as irregularida-
des e acelerar  o ressarcimento 
aos prejudicados. 

 De acordo com dados da  
Controladoria-Geral da União, 
mais de 3.700 denúncias sobre 
descontos irregulares foram fei-
tas entre janeiro de 2023 e abril 
deste ano e cerca de 98% dos 
aposentados afirmam que não 

autorizaram os pagamentos.
O senador Flávio Bolsona-

ro também defendeu uma Co-
missão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) para investi-
gar as denúncias de irregulari-
dades.  �Essa é uma pauta que 
tem que unir todo o Congresso 

Nacional. Então, acredito que 
essa CPMI vai ser instalada 
muito em breve, para que pos-
samos aprofundar e saber quem 
são as pessoas no atual governo 
ou em qualquer outro governo 
que tenham participado de um 
roubo tão escandaloso e tão 

vexatório, humilhante como 
esse�, afirmou. 

O senador Humberto Costa 
(PT-PE), parlamentar gover-
nista, defendeu a punição aos 
responsáveis e disse que o Exe-
cutivo está atuando para corrigir 
as falhas. 

CGU: mais de 3.700 denúncias sobre descontos indevidos entre janeiro de 2023 e abril de 2025

Projeto obriga devolver 
descontos em até três meses
INSS Além do ressarcimento a aposentados e pensionistas, PL do senador Flávio 
Bolsonaro determina criação de política nacional de prevenção a fraudes
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Até 2029, investimentos do setor podem chegar a R$ 6 bi no RN, segundo dados da Sedec

Petrolíferas independentes 
elevam produção no RN
INVESTIMENTOS Com saída da Petrobras, produção em terra no RN saltou de 14 
mil para 38 mil barris/dia entre 2020 e 2025. Setor investiu R$ 2 bi no Estado

C
om o anúncio de desinvesti-
mentos da Petrobras no Rio 
Grande do Norte na última 

década, a produção de petróleo 
em terra e gás natural no Esta-
do passou por um período de 
estagnação. Nos últimos anos, 
porém, começam a surgir os 
primeiros sinais de recupera-
ção, com aumento na produção 
de barris de óleo equivalente por 
dia e, consequentemente, repas-
ses em royalties para o Estado 
e municípios impactados com 
a exploração. A mudança está 
principalmente nos operadores 
desses combustíveis: os cam-
pos da Bacia Potiguar passaram 
todos a ser operados por pro-
dutores independentes, as �Oil 
Juniors�, que são responsáveis 
por 100% da produção em terra 
no Estado. Segundo dados da 
Agência Nacional de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP), a produção por parte das 
�Oil Juniors� vem aumentando 
gradativamente ano a ano. Entre 
2020 e 2025, período em que a 
Petrobras intensificou o repas-
se dos campos, a produção in-
dependente saltou de 14.187 
barris de óleo equivalente/dia 
(dados de dezembro de 2020) 
para 38.539 barris/dia em mar-
ço de 2025. 

Interlocutores do setor de 
petróleo e gás natural do RN ou-
vidos pela TRIBUNA DO NORTE 
apontam que o aumento registra-
do é um indicativo considerável, 
embora com potencial de ser 
ainda maior nos próximos anos. 
A título de exemplo, no auge da 
produção, a Petrobras chegou a 
produzir 117 mil barris de óleo por 
dia, maior número atingido des-
de o final da década de 70, quan-
do a estatal iniciou suas ativida-
des no Estado. Vale salientar que 
o setor também vive a expectativa 
do leilão de campos de petróleo 
em águas profundas na Margem 
Equatorial, com o Rio Grande do 
Norte podendo ser contemplado 
com vários campos. 

Segundo a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
do RN (Sedec-RN), em 2018 
os produtores independentes 

respondiam por apenas 5% da 
produção em terra de petróleo e 
gás no Estado, com uma média 
de 2,35 Mboe/dia de Petróleo e 
0,17 Mboe/dia de Gás Natural. 
Sete anos depois, sendo respon-
sáveis por 100% dessa produção, 
a média atinge 32,45 Mboe/dia 
de petróleo e 6,75 MBoe de gás. 
O aumento é expressivo e chega 
a aproximadamente 1.280,71% 
na produção de petróleo e 
3.853,17% na de gás natural pe-
los produtores independentes.

Dados da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico do RN 
(Sedec-RN) apontam que foram 
investidos R$ 2 bilhões no Estado 
em Capex (capital expenditure ou, 
em português, despesa de capital) 
pelas produtoras nesse intervalo 
de cinco anos. O número pode ser 
ainda maior até 2029, podendo 
chegar a um patamar de R$ 5 a 6 
bilhões. Segundo o secretário ad-
junto de Desenvolvimento Econô-
mico do Estado, Hugo Fonseca, os 
números são animadores, uma vez 
que mostram a retomada de um 
setor que antes viveu um período 
de estagnação com a paralisação 
de investimentos por parte da Pe-
trobras. 

�De 2016 a 2022, tivemos 

praticamente uma estagnação de 
investimentos no Estado, prin-
cipalmente porque a Petrobras 
deixou de investir na produção 
do RN. Com a chegada desses 
produtores independentes a 
partir de 2020 e o início da ven-
da dos campos, com a chegada 
da PetroReconcavo, a 3R que 
hoje é a Brava, entre outras, eles 
chegaram com capacidade de in-
vestimento para poder retomar 
a operação e consequentemente 
aumentar a produção de petróleo 
no RN. Houve um incremento de 
investimentos a partir deste ciclo, 
a partir de 2019�,  explica.

Produtoras
Atualmente, a maior produ-

tora no Estado é a Brava Energia, 
que assumiu ativos da 3R após 
uma fusão no mercado de petró-
leo nos últimos meses. Em abril, 
por exemplo, a Brava foi respon-
sável por 24,7 mil barris/dia no 
Estado, respondendo à quase 
totalidade da produção nos cam-
pos do RN. Em fevereiro, a pro-
dução onshore já havia atingido 
recorde com uma média de 35,4 
mil barris de óleo equivalente.

�Esse marco foi possível 
graças aos programas de revi-

talização dos campos onshore 
realizados em 2024�, aponta 
Jorge Boeri, diretor de opera-
ções onshore da Brava Energia.

Ainda de acordo com Boeri, 
para os próximos 12 a 24 meses, 
a maior parte dos investimentos 
planejados para os campos onsho-
re estão relacionados a incremen-
to de produção e/ou compensação 
do declínio natural dos campos, 
propiciando à companhia enor-
me flexibilidade para antecipar ou 
postergar investimentos. A Brava 
gerou R$ 475 milhões em ICMS e 
royalties em 2024.

A PetroReconcavo, proprie-
tária da Potiguar E&P, segunda 
maior produtora independente do 
Estado, afirma que produziu uma 
média de 13,3 mil barris de óleo 
equivalente no primeiro trimestre 
de 2025 e aponta que os planos são 
de expandir a produção. 

�Estamos com 13,3 mil boe/
dia de produção e, sim, o plano 
é aumentar a produção. Este re-
sultado, especificamente, reflete 
o aumento de 1% na produção 
de óleo�, cita a PetroReconcavo 
em nota enviada à TN. Juntando 
ativos no RN e na Bahia, a Petro-
Reconcavo disse ter gerado R$ 
796 milhões em royalties e ICMS.

Produção poderia ser 
maior, diz Redepetro

A produção de petróleo no 
Rio Grande do Norte por parte 
dos produtores independentes 
poderia ser ainda maior, se-
gundo avaliação de José Nilo 
Alves, presidente da Associação 
de Empresas Fornecedoras de 
Bens e Serviços para a Cadeia 
de Petróleo, Gás, Petroquímica e 
Energia do RN (Redepetro-RN). 
Ele vê como positiva a chegada 
de produtores independentes no 
Estado, mas aponta que os licen-
ciamentos ambientais seguem 
sendo um entrave no setor.

�As produtoras independen-
tes estão buscando viabilizar, 
por menor que seja o resultado 
financeiro, a extração do óleo. 
No momento que eles adquiri-
ram eles vieram com uma pro-
gramação de crescimento ousa-
da, ou seja, eles queriam fazer as 
coisas em velocidades maiores 
em termos de perfuração. Nisso 
veio o entrave, que é a demora e 
letargia nas licenças ambientais. 
Algumas razões foram colocadas 
para justificar, dentre as quais o 
Idema com quadro de funcio-
nários reduzido. Isso impactou 
muito. O pessoal ficou preci-
sando perfurar para aumentar 
a produção e ter um equilíbrio 
financeiro pelo investimento re-
alizado. O órgão ambiental está 
lento, mas tem melhorado aos 
poucos�, explica. 

Ainda segundo José Nilo, a 
cadeia tem se beneficiado com o 

retorno das explorações petro-
líferas no Estado, gerando em-
prego, renda e royalties para o 
RN. Prova disso são os repasses 
de royalties ao RN, que somaram 
aproximadamente R$ 173,9 mi-
lhões, sendo R$ 106,7 milhões  
para os municípios e R$ 67,2 mi-
lhões ao Estado no primeiro tri-
mestre de 2025, um aumento de 
26,23% se comparado ao mesmo 
período de 2024. Nilo cita ainda 
que o mercado está aquecido e 
que a cadeia tem se movimenta-
do cada vez mais com a chegada 
das produtoras independentes. 

Desinvestimentos
Iniciado pela Petrobras em 

2012, o plano de desinvestimen-
tos afetou diretamente o RN. A 
estatal passou a focar seus recur-
sos na produção de petróleo em 
águas profundas, no chamado 
pré-sal. No RN, os campos de 
petróleo existentes são em ter-
ra (onshore) e em águas rasas 
(offshore). A estatal justificou à 
época que o volume de petróleo 
produzido em campos terrestres 
não era mais vantajoso para a 
companhia. A título de exemplo, 
um único poço de pré-sal produz 
50 mil barris/dia, mais do que 
toda a produção em terra atual-
mente no RN. Com isso, entre 
2012 e 2018 os investimentos 
da companhia no RN caíram R$ 
931 milhões e 6,9 mil postos de 
trabalho foram cortados. 

Novos investimentos 
e mais produção no RN

Com os produtores indepen-
dentes assumindo de vez os cam-
pos em terra que outrora foram 
da Petrobras, as perspectivas 
são otimistas para novos investi-
mentos e aumento da produção. 
Em vários dos campos de petró-
leo em terra no Estado, muitos 
deles estavam com produções 
paralisadas e sem manutenção. 
O retorno, portanto, é gradativo, 
segundo especialistas.

�A presença de empresas 
independentes no Rio Grande 
do Norte, como a Brava, é, sem 
dúvidas, benéfica para a região 
como um todo. A Brava é uma 
companhia disposta a investir 
na recuperação de campos ma-
duros do Estado com o objetivo 
de incrementar sua produção, 
eficiência e rentabilidade. Por 
meio da otimização e da revita-
lização desses ativos e da gestão 
eficiente do nosso portfólio em 
terra, maximizamos a geração de 
valor e fortalecemos a segurança 
energética do país. A atuação de 
empresas independentes leva 
investimentos robustos e ajuda 
o Rio Grande do Norte a manter 
sua posição de maior produtor 
de petróleo em terra no Brasil�, 
disse Jorge Boeri, diretor de ope-
rações Onshore da Brava.

Segundo especialistas, mes-
mo com os investimentos previs-
tos por parte das produtoras in-
dependentes nos próximos anos 
e as possibilidades otimistas de 

aumento da produção, ainda não 
há certeza se esses produtores 
conseguirão atingir os índices 
recordes da Petrobras no Estado, 
que foi de 117 mil barris boe/d em 
2009. Fatores como maturidade e 
curva de declínio dos campos e no-
vas descobertas são elencados por 
interlocutores para estes pontos.

�O que percebemos é que a 
dinâmica do mercado melho-
rou. Existe uma diversidade de 
players e empresas operando no 
Rio Grande do Norte, mas es-
peramos um incremento ainda 
maior na produção para que, de 
fato, surjam mais oportunidades 
para empresas locais e oportu-
nidades de negócios. Temos 
percebido alguns avanços com 
essa mudança gradativamente. 
O ideal é que se prolongue por 
mais tempo e que haja um in-
cremento de produção�,  explica 
Robson Matos, analista técnico 
do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae-RN) e gestor do proje-
to de petróleo e gás. �Houve um 
incremento na demanda por 
bens e serviços dos fornecedores 
da cadeia, a região de Mossoró 
passou a ter uma maior oferta 
de empregos e o que esperamos, 
mais ainda, é esse aumento na 
produção, com investimentos 
em inovação, tecnologia e mais 
perfuração de poços. Aumentan-
do a produção, gera-se um ciclo 
virtuoso�, finaliza. 
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